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INTRODUÇÃO 

 Os ambientes recifais encontram-se ameaçados por múltiplos distúrbios que influenciam na variação 

espacial das assembleias bentônicas. Tais mudanças ocorrem em resposta a influências naturais como a 

profundidade, luminosidade, e antropogênicas, como o aumento da sedimentação e a poluição (Bellwood et al. 

2004; Francini-Filho et al. 2013). Investigar as perturbações sofridas pela biota recifal é fundamental para prever 

e mitigar impactos, garantir a integridade da biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos, assim como contribuir 

com a elaboração de programas de manejo em áreas costeiras (Bellwood et al. 2004). 

 As comunidades bentônicas são formadas por organismos como corais, esponjas, equinodermos e 

macroalgas que vivem associados ao substrato e possuem uma particular sensibilidade a transformações em seus 

habitats, como alterações na qualidade da água (concentração de metais pesados, aumento do input de matéria 

orgânica e elevação de temperatura) e ao estresse mecânico provocado pela movimentação de barcos e a 

ancoragem sobre o recife (Teixeira-Neves et al. 2016). O aporte de sedimento resultante de rios e dragagens 

portuárias destacam-se como atividades que produzem grande distúrbios nos habitats recifais, afetando 

negativamente a riqueza, abundância e biomassa das espécies. O depósito e ressuspensão de sedimentos ocasiona 

o sufocamento, redução do crescimento, além de inibir o assentamento e recrutamento de larvas, tornando-se um 

desafio ao manejo costeiro (Wilber et al. 2005). Os principais efeitos da dragagem dos canais de navegação 

sobre organismos recifais está relacionada ao aumento de sedimentação (Corrêa 2014), no entanto, a dificuldade 

de se avaliar determinada variável, pode ser substituída pela medida da distância (Neves et al. 2016). 

 A região da Baía da Ilha Grande (BIG) é classificada como ―Área de Extrema Importância Biológica‖ 

pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA 2002). No entanto, seus habitats sofrem com pressões ambientais 

intensas, devido a atividades industriais e portuárias, turismo e pesca predatória (Teixeira-Neves et al. 2016). 

Entre a Ilha Grande e o continente, localiza-se o Canal de Navegação da Baía da Ilha Grande. Possui 

profundidades entre 20m e 45m, exercendo um papel fundamental como ponto de entrada/saída de navios 

rebocadores, petroleiros e plataformas na BIG (Corrêa 2014). O canal possui uma grande importância como 

modificador do ambiente, por meio do intenso tráfego e fundeio de grandes embarcações/plataformas, introdução 

de espécies exóticas, descarga de óleo e esgoto das embarcações, apresentando um elevado potencial de ameaça 

à biota associada aos costões rochosos (Paula & Creed 2004; Corrêa 2014).  O presente estudo tem como 

objetivo investigar as variações na composição e estrutura das assembleias bentônicas de costões rochosos ao 

longo de um gradiente de distância (10 km) para o Canal Central de Navegação da BIG. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 Este estudo foi realizado em costões rochosos insulares da baía da Ilha Grande (23º 04´36 S; 44º 

01´18W), sudeste do Brasil, durante os invernos de 2010 e 2011. A BIG abrange uma área de aproximadamente 

1,000 km² e contém cerca de 350 ilhas rodeadas por águas rasas (~8 m de profundidade) (Ignacio et al. 2010). 

Diversas destas ilhas apresentam fundos rochosos compostos por rochas graníticas que se estendem até a 

interface com o substrato arenoso. Os locais de amostragem foram selecionados em porções rasas (3 - 6 m)  de 

costões rochosos localizados em três áreas definidas de acordo com a distância para o Canal de Navegação 

(CNA) da BIG: Próximo, quatro locais foram selecionados nas ilhas Ilha da Queimada Grande e Queimada 

Pequena, localizadas entre 0,7 – 1,3 km do canal; Intermediário, composto por dois locais na Ponta da Longa 

(Ilha Grande), dispostos entre 3,4 – 3,6 km do canal e; Distante, o total de quatro locais foi amostrado nas ilhas 

de Búzios, Brandão, Redonda e Papagaio, localizadas entre 6,5 – 11 km do canal de navegação (Figura 1). 
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Figura 1 – Área de estudo com os pontos representando os locais amostrados na baía da Ilha Grande. 

 As assembleias bentônicas foram caracterizadas através de foto-quadrados realizados ao longo de 

transectos de 20 m de comprimento e 2 m de largura (40 m²). Em cada local, 20 fotografias foram realizadas em 

cada um de três transectos, totalizando 60 fotografias por local e 599 em todo o estudo (próximo, 240; 

intermediário, 120; distante, 239). Uma câmera digital com caixa estanque presa a um quadrat de PVC de 0,36m² 

foi utilizada. A cobertura relativa de diferentes organismos bentônicos foi estimada plotando 20 pontos aleatórios 

em cada imagem e identificando os organismos (menor nível taxonômico possível) sob cada um dos pontos com 

o auxílio do programa Coral Point with Excel Extensions—CPCe 3.4 (Kohler & Gill 2006). Os organismos 

bentônicos expressados como porcentagem de cobertura foram agrupados em quatorze grupos/espécies: Coral 

Sol (Tubastraea coccinea; Tubastraea tagusensis), Zoanthus sociathus, Palythoa caribaeorum, branqueamento 

no Palythoa caribeaeorum, Mussismilia hispida, Porifera, alga calcária incrustante, matrizes de algas epilíticas 

(MAE), algas frondosas (Dictyota sp, Rhodophyta filamentosa, Padina gymnospora, Asparagopsis taxiformis, 

Sargassum sp.) e Echinometra lucunter. Outros táxons como Cirripedia, Herdmania pallida, Asteroidea, 

Caulerpa racemosa foram quantificados, no entanto, não foram utilizados nas análises devido à baixa 

porcentagem de cobertura (<0,02%).  

O transecto foi considerado o menor nível de replicação. Uma única medida para cada transecto (média) 

foi obtida em cada local. Os dados resultantes foram submetidos a transformação raiz quarta para reduzir a 

variabilidade na abundância entre os táxons. As diferenças na estrutura da assembleia bentônica entre as três 

áreas foram investigadas através da análise de variância permutacional (PERMANOVA; Anderson et al. 2008). 

Comparações par a par da PERMANOVA foram realizadas caso variações na estrutura entre as áreas tenham 

sido significativas (P<0,05). A análise de coordenadas principais (PCO) foi utilizada para visualizar os padrões 

multivariados da cobertura bentônica entre as três áreas. A análise de porcentagem de similaridade (SIMPER) foi 

utilizada para obter a contribuição dos componentes do bentos em cada área. Estas análises foram realizadas com 

o uso do pacote estatístico PRIMER versão 6 + PERMANOVA (Anderson et al. 2008).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os cinco principais organismos bentônicos mais abundantes na BIG, considerando todas as áreas 

amostradas, pertencem a diferentes grupos funcionais. O zoantídio Palythoa caribaeorum apresentou maior 

porcentagem de cobertura (38,3%), seguido por MAE (35,5%), algas calcárias incrustantes (4,2%), Porifera (3,7 

%) e Dictyota sp. (2,7%). As três áreas analisadas apresentaram distintas estruturas da assembleia bentônica 

(PERMANOVA; P < 0,01). Uma estrutura mais homogênea foi observada na área próxima ao CNA, com maior 

heterogeneidade nas áreas intermediárias e distantes (Figura 2). As principais diferenças entre os três locais 

foram atribuídas a maior contribuição de Tubastraea spp. (10,33%) e Palythoa caribaeorum em processo de 

branqueamento (11,02%) para a área diretamente impactada pelo CNA, enquanto algas frondosas e MAE foram 

os grupos mais representativos das áreas intermediárias e distantes, com contribuição superior a 22% (Tabela 1). 
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Figura 2 - Análise de coordenadas principais (PCO) demonstrando a distribuição das amostras nas três áreas (próximo, intermediário e 

distante do Canal de Navegação). 

Tabela 1 -  Espécies discriminantes de cada área definida de acordo com a distância para o canal de navegação da BIG, determinadas pela 

análise 
de 

SIMP

ER.   
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ção na estrutura das assembleias bentônicas entre as áreas estudadas. A área próxima ao CNA evidenciou-se 

como o único local com cobertura de P. caribaeorum em processo de branqueamento. Apesar de P. caribaeorum 

ser reconhecida como espécie resistente a sedimentos e geralmente quando recebem distúrbios regeneram-se 

posteriormente (Acosta et al. 2001), as dragagens regulares do canal promovem uma drástica ressuspensão de 

sedimentos (Corrêa 2014), e áreas próximas a ele podem ser enormemente afetadas. Além disso, as assembleias 

bentônicas podem ser afetadas por compostos de tintas antiincrustantes depositados próximo ao CNA (Corrêa, 

2014). A área próxima ao canal também apresentou uma maior cobertura do coral invasor Tubastraea spp., que 

chegou à BIG provavelmente em plataformas de petróleo transportadas na mesma região desse estudo (Paula & 

Creed 2004). Tubastraea spp. apresentou uma porcentagem de cobertura maior que outros corais, como Z. 

sociathus e M. hispida. Alguns estudos mostraram que essa espécie possui capacidade de liberar substâncias 

alelopáticas capazes de ocasionar necrose tecidual em espécies nativas, como a M. hispida (Creed 2006). As 

espécies de algas frondosas (A. taxiformis, Sargassum sp., Dictyota sp., por exemplo), não apresentaram 

porcentagem de cobertura expressiva na área diretamente impactada pelo CNA. Algumas características 

biológicas como tempo de vida, taxa de crescimento e estratégia reprodutiva contribuem para a vulnerabilidade 

das espécies de macroalgas na dragagem (Fraser et al. 2017). O aumento dos níveis de sedimentação acarretou o 

decréscimo nas taxas de recrutamento, crescimento, sobrevivência e regeneração vegetativa de uma macroalga 

do gênero Sargassum (Umar, et al. 1998). Entretanto, fatores que atuam em escalas locais (ex. competição, 

predação) podem confundir o efeito negativo da sedimentação (Fraser et al. 2017). O monitoramento contínuo 

dessas áreas constitui uma importante medida para compreender, prever e mitigar os efeitos da dragagem sobre 

as assembleias bentônicas.  
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   Próximo  Intermediário  Distante 

Similaridade Média    (85,33)  (68,45)  (70,72) 

Porcentagem de Contribuição (%)        

Palythoa caribaeorum   18,95  6,94  31,13 

Matriz de algas epíliticas    18,73  24,85  26,04 

Porifera    12,6  7,98  8,73 

Alga calcária incrustante    12,6  10,38  7,19 

branqueamento no Plalythoa caribaeorum   11,02  -  - 

Tubastraea spp.   10,33  6,84  - 

Mussismilia hispida    5,55  -  - 

Zoanthus sociathus    4,71  -  - 

Dictyota sp.   -  14,44  6,72 

Echinometra lucunter    -  12,83  - 

Rhodophyta filamentosa    -  4,01  - 

Padina gymnospora    -  3,79  - 

Asparagopsis taxiformis    -  -  7,11 

Sargassum sp baixo    -  -  7,98 
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CONCLUSÃO  
 O presente estudo observou a maior abundância de coral sol e a ocorrência de Palythoa branqueada nos 

locais mais próximos ao canal de navegação, indicando os impactos que embarcações sem o tratamento anti-

incrustante adequado, bem como a ressuspensão de sedimentos podem acarretar aos ambientes rochosos. 
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